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Ainda ontem eu dizia que há muitas autoridades e pou­
ca autoridade , isso falando de generais . Pois olhem agora a guerra 
dos postes . A Delegacia de Trânsito determina em que postes devem 
parar os bondes , raarcando-os com uma faixa branca . Mas o general 
Prefeito achou que isso era com êle. Mandou mudar os postes de para­
da • 0 general Ghefe de Polícia- não gostou . Quando o bonde pára
junto ao poste marcado pelo general Prefeito , a Light é multada pe­
lo guarda do general Ghefe de Polícia •••

Vamos ver quem manda mais • E não choremos o prejuizo da 
Light com essas multas , que acabarão relevadas • Ou então console­
mos a pobrezinha com novos aumentos de tarifas , além daquela fian­
ça que lhe demos para que continue a nos explorar . Aliás há um ge­
neral que protesta contra o aumento nas passagens de bonde , em 
vias de ser obtido pelo que chama xáxsigwiaa: Madvogados oficiais" da 
empresa • Mas esse general Ferreira da Sunha e reformado • A briga 
dos postes á entre dois generais da ativa , ambos ativissimos , am­
bos cotadissimos junto ao general Presidente da República •

0 general disse que o ponto á aqui 1 E#, mas o general 
disse que o ponto á alí 1 0 honrado português motorneiro para o
bonde onde ve a faixa branca • Pode ser que o professor Pereira Ly- 
ra intervenha como bom amigo dos três generais e mais ainda da Light, 
e distribua a cada general um certo número de postes com faixa bran­
ca • Assim teremos faixas brancas em fartura , o que certamente ale- \
grara as ruas e contribuira para infundir no povo o espírito de paz • 
Os bondes irão um pouco mais devagar , o que aumentara a famosa cal- 
ma no Brasil • Pois no Brasil nao ha pressa - a nao sor quando ha 
urgência para votar o credito â Light ou o aumento àos congressistas.



Insiato-se era falar no general Ganrobert para a presidência 
da República • 0 cronista nada tem contra o general Ganrobert - nem
nada a favor • Siia eleição marcará , entretanto , raais uma etapa da 
invasão do militarismo na vida brasileira •

Os que conhecera e estimara o Exército não podem querer isso • 
Tenentes , capitães , majores , coronéis e generais são servidores 
da Ilação j servidores de una especialização dura , difícil e nobre.
E# dentro do Exército que eles devem t em princípio , sorvir á Na-
çao • Pode acontecer que em certos casos um desses oficiais preste 
altos serviços ao país em um posto civil . Pode acontecer e tem acon­
tecido , pois não faltam no Exército valores intelectuais e mornis e
capacidad es/ técnicas altanente aproveitavais . fias o que es"»amos- •
vendo e a excepção mudada em regra_- 2 país não está lucranrfo n£dá

, , ' Acom isso , e o Exercito so ter* a perder coai essa corrida para os
__ ✓  ~ * \  ~  - \  • %  -cargos f essa politicagem da__ax ratea , essas brifeuinhas de in­

fluencias e proatigib que vão ^riar um ambiesrbé emito^M ferante. da 
austera disciplina e do nobre espírito de servir que é essencial na
carreira das a m a s  •

Nas últimas eleições para a Presidência da República o meu
voto foi o mesmo da esmagadora maioria dos oficiais do Exército •
Mas no brigadeiro Eduardo Gomas o que vimos foi uma beliasima legen­
da moral e cívica , uma alta tradição de honestidade e de resistên­
cia k  nitfli democrática - e não uma farda • 0 general fix Canrobert 
pode ter mil qualidades , mas a Nação não as conhece nem as conta em 
sua história política ; ele nos aparece simplesmente como Ministro 
da Guerra ; e esse título é fraco demais e forte demais •

Se ele é , como dizem , um bom soldado , continúe a sê-lo;+ ■
não se esqueça de que a mais alta , a mais nobre , a melhor política 
de um soldado pode consistir asm nao fazer nenhuma . Nao venha agra­
var a luta pelos postos e ... pelos postes •
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